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ILUSTRAÇÃO PORTUOUEZA 

Pudim de 
" Maizena" 

Sabeis que uma sobremesa pode aer leve e ddicada­
muito lacil de lazer-e, ao mesmo tempo pode eocenat 
excdlet1t<S qualidades nutritivas? ~ VERDADEIRAS 
sobremcau pre:param-ae com '"Maiu.na." 

PUDIM DE MAIZENA COM·LlMÃO 
DOtc·te o aumo e a cax.a ralada de dois l lmoc. l':m teâs oncu ck a::. um 

e trca c:k ''Maiun.a'' e disaoJva·sc bem cm aa:ua fria. Oótc4Cquartilhoe 
meio de l.dte f ttvtndo, mexendo-o 016 6car ba.to. Rctirc .. 1edo fOto e dc:itc· 
te·lhe um.a onça d~ rnantciaa e qi.at:o ov0t; lcYcwo novamente ao fôao. 
tendo o cuidado do o nlo deixar queimar, rctire...e Quando e.teia CJpc:MO 

e. em ....,;d&. <n<ha-alaumu ucu ou mclcleo i' h......!ecidc. ocrn •aua 
fria e Po<kr&o .., immcdiatamcote ~. Nabt e .. ucar. ou 
qualquer môlho doe.. do p<clm<ào. 

NATIONAL STARCH CO. New York. E. U. 
Á venda cm todu as Joias ele t enct .. .i;,.,.,,tiá .. cio po.iz 

O passado, o presente e o futuro 
REVELADO PELA MAIS CELEBRE 

CHIROMANTE 
E FISIONOAJ.IS7A DA EUROPA 

IVIAC>ANIE 

B~ouilliird 
Olz o pa .. ado e o presente r 

prediz o ruturo. com "ernclelnd .. 
e rnPldcz: é lncomrarn•·el em va· 
t1c101os. Pelo cstud<> c1ue rez dns 
c1 enc1 11~. quli·omanc111<. r ronolo­
gln o llslolop:la. e oelas apllcnções 
prauca, dus 1eorlus de Gall. L•­
"nter. Dc•bnro lcs, l..ambro~e. 
d·ArPenllgney, madrune llroull­
lard 1em percorrido as prlnclpnes 
cidade• da Europn e Amrrlca. 
onde Jol admlradn pêlo~ numero· 
sos cllen1e• da mnls alln catego-
ria. a quem predl•se 11 qu~dn do 
Jmperlo e todo< o• acooteclmeo­

tos <1Ue se lbe seguiram. Fala portuguez. rrnncez. Inglês. :1 lemão, 1111-
llano e bespaollol. Oâ consultas dlarlas das O dn mnollà ã• 11 tln 1101te 
em seu gnbluet..1: 4!1. HUA DO CAl\MO, 43 (SObre-tojn)-Llsbon. COtl· 
suitas n 1 SOOO róis, 2$500 e 5$000 réis. 

-----------
7(enr1 )Ylanuel 

PHOTOORAPHO D'ARTE 
27, Rue du Faubourg Montmartn 

fi9•nc1a .:Jnfern ac1onal de lre­
porlagem 

fls mais importantes 
colecções de r etratos de alias 

p ersonalidades. 

IJiiiirra 
O MELHOR SABONETE 

!! SFR!E 

per~1~~r~aão 
141, RU! DOS RETROZEIROS, 141 

TELE.PHOl'WH! 2777-LISBO · 

1DE10 ESCUDOS A 50 ESGUDOS 
1 POR SEMANA 
1 POR UMA HORA GE TRABALHO DIARIO 

Com um a ideia na cabeça e 10 
Escudos em dinheiro para co­
meçar, fiz 25 .000 Escudos em 

dois anos. 

se o vosso emprego "ºs trnz preso sobre 
um Jngo de livro- de conl.llblllú8(10, ou 
por detrnz d·um bnlçào, ou ngnr rnelo à 
maquina d·cscrc"er, ou gulnndo um bom 

• tiro Cio cavnlos, "º sob re o trnm.wny, ou 
O'uma qualquer Oficina. OU ooOe quer que 
se1n que o vosso 1r:1b Ilho \'Os detenbn. eu 

- 1 po·so mostrar-"OS a es•rada real, rapllln e 
segurn de obter mll "e­
zes melbor nemonstrar­
vos-bel J)Or que moelo 
lnlclnr um neµoclo, ab· 
solutamente vossn. com 
pe11ucno cnplt 11. e só du­
ranlc as vON8:lS hnrns 11 ... 
"'o• Podeis de facto 
coo1ie rur comigo no ne-
11:oelnr r>nr melo ele va­
le- do corr!'IO (••enda de 
generos por corr~•o). e 
correr com o negocio da 
•·o-sa pro11rln mnrnelo. e 
como proorlrdade exclu· 
~•vamen · e vosot:l. ~e ec: .. 
t.aes razendo J)Or ano 500 
•s• udos, 011 1.000 escu- ~·I~§ 
dos. Oll 1.;,()() P•CUdO•. e ~ 
le"crns prerl•oe• lazer 

e111 cndn nno , :;ooescuelo•. ou 5.000 escudos 
ou nv•ls, cu po~~" mo.st1 ar-,·os como. 

Nn•Jn lmpnr1n quem "ós soJno<. ou em 
<1110 'OS ocuoels: ne 11 '' mlnszulelnelr do 
,·o~~o ci;:-.lnrlo. ou n PObreza d18 '"OctSn~ ex· 
pectatl•·"s: nem tão pouco que rs1eJaes ou 
ti ·•contente ou de<alentadn: 011 que •>s vos­
sos nmlrt•>S e parenres vos considerem ln-

= caoaz d• bem suceder-o farto é que !» 
! .1els de vez. vir 11 ser soclo do rn11lor Pro­
: motor no mundo ele toelas as emprezn• POr 
~ ordens pos•nes Podereis Mslln, e tnl\•Pz 
! oeln ,·ez nrtmel•n, comecar a ''Cr o d 1-
~ nbelro rodnr em torno de ''ÓS n cnel:i "1-
= •lta do r.orrelo. sern ralnreles corpo e nlmn 
i por cnOa tostil" ndqutrldo. Mui nl>Crtnmen· 
i te nqul ''OS olPreco 11 oportun ldnde, tnl\'e?. 
: unlca na voss11 exlswncln, de fazerdes 
; uma grnndc fortuna. sem vos pedir que 
, me hlpot •quels a "ºs"" ,·ld• . e sem vo• 

• , entralltar em conrrnro lenolnn. de fria 
' u<ur3, com nm cscorcb:tdor como !'\hyh>ck. 

i<u principie' com 10 e•cudns e recolhl 
um lucro de !.~ escudos em Clols noos, 
no n~goclo de •Orelens Pelo cMrelo•. Ensl­
nar-•·no-ht•I multo depressa o "erdtulelro 
<egrcdo ele ganhar dinheiro raplpamcntc: 
e •te o conseguir llmpn, legitima e hoocs­
lnmcote, de mo~o QUP podeis encnrnr o 
mundo todo na lace, sem nuocn perguol.llr 
d·oode ,·os vieram o - vossos mll r~ls. O 
meu novo JJ•·ro, que tem por tltulo •Opor-

- lUDldadC> de ganb1r d inheiro no negocio 
= de OrCleos oe10 Correto>, cabalmeme ex­
' 1>llca tudo. Esse 11.-ro só vos custará o pe­
' dll·o. Não é preciso remeter dinheiro ai· 
! -rum Querendo cobrir a verba de portes. 
i pôde-se enviar selos (mesmo do 11eu pro­
l n· o palz) do valor de tã Ceot.wn~ l'or­
' tuguezes. A dlrecão é: Rugb McKean, !'\ultc 
! :iOO!. n • tGO, We•tmlnster BrlClge Road. 
~ C.Ooelres, S.~ .. Inglaterra. 
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Uma esfera impossivel 1 

Os do Mexico querem expulsar de lá os •yankes11, 1 

as republicas hespanholas da Sul-America não se 
consideram satisfeitas e, em comum, esboçam o 1 

prologo bem divertido d'uma série interminavel de 
revoluções, na China mantem-se o misterio da sua 
constituição politica com mandarins genc:>raes e ge­
neraes-mandarins disputando sofregamente pedaços 

do trono imperial. 
Na Europa, suave 
e languida, passa­
se aquilo que nós 
muito bem sabe­
mos, e-coisa sin­
gular e quimerica 
n'este ano da gra-

ça de 1916!-nas ilhas Cook, o ultimo antropofago, 
escapado a aguardente europeia, de cocoras á som­
bra de um coqueiro, devorou, deliciosamente, um 
marujo sueco com pele e barba! O mundo está 
realmente desconfortavel; uma casa estridente onde 
todos se zangam - e de onde não é possivel mu­
dar. Certa personagem de Tennyson, atormentada 
pelo contacto perpetuo dos homens seus semilhan­
tes, foi com muita simplicidade embora metendo 
descuidosamente, uma bala na cabeça. E' o unico 
processo de abandonar este globo intoleravel. 11Si 
le coeur vous en dit ... • 

exames 

Agora que já se apregôam morangos e as aulas 
vão lentamente fechando, a mocidade portugueza 
dispõe os seus exames. Portugal que sabe lêr e es­
crever, desde a barra do Minho até á ponta de Sa­
gres, prepara-se para responder, entre calafrios de 
pavor, a varios indi­
viduos tristonhos, sen­
tados em volta de uma 
mesa com papel e 
tinta e que, uma vez 
reunidos, tomam a de­
signação impessoal de 
jury. Mas vae, porven­
tura, a mocidade fa­
zer os seus atos de 
matematica, de direi­
to, de medicina ou 
de engenharia? Não. Portugal vae prestar pro­
vas para angariar uma terceira divisa cosida á 
pressa na manga do capote, e para que alguns 
milhares de mancebos desocupados tentem entrar 
de roldão pelo estreito 11guichet11 da Escola de 
Guerra. Como em Jtalia, 11tutti marquesi11. N'este 
momento tão grave em que tão poucos pesam e 
dissecam um futuro incerto, Portugal sorridente 
sargenteia com ripanço-e desvanecimento. 

Na hora selecta em que as senhoras circulam 
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pela Baixa e a rua do Ouro lembra um modesto 
•boulevard11, vendem determinados 11camelots11 umas 

brochuras hediondas 
onde se explicam coi­
sas que só pelo titu­
lo provocam a nau­
s e a. Acrescentam 
mais os vendedores 
que se trata d'uma lei­
tura reservada -e que 
é realmente barata 
por dez réis. Como 

sou dos que ainda crêem na policia ape­
zar de nunca a ter visto d'uma fôrma efetiva, jul­
go que não ha n'aquilo mais do que uma obsce­
nidade disfarçada e legalmente consentida. Mas o 
que o simples titulo da obra representa de tor­
pêsa, de imoralidade e de grosseria, - exoede tu­
do que possa dizer-se. Os homens mais rudes 
sentem-se vexados, junto d'uma senhora, ao ou­
vir aquela baboseira lubrica. E não sei, realmen­
te, o que nos causa mais tedio: se o papelucho 
réles apregoado publicamente, se o sujeito grave 
e conspicuo que mais adiante nos declara, muito 
cheio de si, que isto é uma grande capital eu­
ropêa ... 

êça de ()ueiroz 

Eça de Queiroz, vive, agora, no livro do sr. 
Antonio Cabral. Já desaseis anos passaram sobre o 
desaparecimento do estilista inconfundivel que 
descobriu na sua lingua uma orchestração de in­
comparavel r:queza e um rithmo brilhante que 
nunca outros egualaram. Nunca fechei as •Ulfünas 
Paginas• sem que um vago sentimento de sauda­
de e de magua por esse homem que jámais vi. 
Penso como ele foi levado cêdo pela morte ainda 
em pleno vigor da vida e na obra que teria tr­
gu ido se vivesse, agora que, tendo demolido prin­
cipiava a reconstruir. Desapareceu deixando um 

logar que ninguem ocupará; mas os seus livros 
perwanecem com seguro fulgor e são, ao mesmo 
tempo, a gloria da nossa lingua portugueza que 
ele cultivou com raro genio e formosissima ter­
nura. 

MARIO DE ALMEIDA. 

(llustraçil<!s c1e Manuel uUStlYO). 



OVMO 

(} 
ECLARADr\ a guerra, que fôra julgada inevita Parecia-lhe, em todo o caso, sumamente belo o 

vel logo ás primeiras horas do conflito euro- movimento guerreiro que tendia a libertar as na-
peu, Joaquim passou a viver momentos an- ções escravisadas-essas nações que são seiva nas 
gustiosos. Era novo, for :e, podia manejar uma arvores, luz nos ceus, amor nos lares, imortalidade 

esplngarcla e avançar para os C<nnpos de combate a na historia, aspiração colectiva para destinos victo-
clefender a integridade e a grandez1 da sua Patria riosos. Queria, sómente, que os outros se batessem. 
com urna historia épica outr'ora escrita em letras Com tamo que não fosse obrigado a pelejar, seria 
de ouro pelos antepassados gloriosos; mas, desJe um patriota ... 
que começára a sentir e a compreender, de~de que Escondia estas lucubrações, que lhe queimavam 
se lhe formára completamente a personalictade, foi de vergonha a face, na hora ad.uiravel em que t:>da 
invadido por uma fraqueza d'alma que ni:lc parali uma esplendida mocidade ardia em entusiasmo bé-
sava toda a acção e o fazia empalidecer diante do lico, agitando bandeir s, lançando estridentes ví-
menor, do mais remoto perigo. Admiráva, cena- vas á i?Uerra, preparando-se para a pugna sangui-
111ente, os actos de aud3.cia e d: bravura, o esplen- nolenta, bramrndo contra os agressores dos paizes 
dido desd~m pela vida com que os outros marcha- latinos, cria lores duma civilisação incomparavel e 
vam para a morte, de fronte erguida e coração in- defensores dos idcacs de redenção. Tinha a impre>-
trépido -mas não podia seguir-lhes o exemplo. são lancinante de que, entre o seu povo, era o uni-
llm pungente receio que era incapaz de vencer, de coser válido a quem a perspectiva da luta atormen-
suhjul(.1r, ~poderava-se de todo o seu ser, tranzia-o, lava e trazia numa aflição amarga:-rnas nem por 
alanciava o de dúvidas. E esta cobardia moral vinha isso a sua psicologia de cobarde se modificava. 
já de longe, prendendo-se-lhe tiranicamenteá exiskn- -Que querem? perg11ntava. A culpa não é 111inha. 
eia. Para mais, o seu desfalecimento de coragem agra· Não posso ser acusado nor não ter nascido herói ... 
va-se com uma doentia imaginação que exagerava, Certa manhã, ao abrir os jornaes fr ncezes, que 
dramatisava qualquer lance sem importancia. diariamente recebia pelo correio, leu uma noticia 

Procurando desculpar-se desta fat.ilidade, recor- que exaltou a sua admiração. Numa carga á baione-
ri:! ao raciocínio e formulava curiosas teorias: ta dada p'lr um regimento contra as trincheiras ger-

- Os ânimos destemidos são aberrações, exce- manicas, caiu ferido no peito, por uma bala certei-
ções á regra geral. Só os tímidos est'\o na verdade ra, o coronel. Era um oficial amado pelos soldados 
O instinto da vida é inato no homem. Evitando os que tratava como filhos e a quem continuamente 
recontros em que essa vida corre perigo, os que mostrava aclos de valentia, sendo o primeiro a pôr-se 
leem medo obedecem ás leis naturaes. Aqueles que á frente dêles, de espada alta refulgindo e uma sereni-
procedcm contrariamente, são loucos, existe neles dade imperturbavel sob a metralha. A carga foi re-
uma degenerescencia que os h~ dê trair... pelida pelo inimi~o. lt'ndo os assaltantes de regres-

Esles pensamentos, que julgava essenciaes e int'- sar aos seus pontos de abrigo: mas, através as fiei-
mamente ligados á realidade, serenavam-n'o. No ras de arame farpado, êles viam nitidamente o co-
funclo da sua consciencia, porém, reconhecia-se um mandante estorcer-se no chão, convulsionado pela 
poltrão, e isto éonsternava-o. A guerra, essa então dôr. Era preciso acudi r-lhe! Estava ainda vivo, ro-
alucinava-o. Via, se nela meditava, os morticinios dia salvar-se talvez, e a Patria carecia de home11s do-
horriveis, sob os horizontes cobertos de fogo Es- tados daquela firmeza, daquela energia cornunicati 'ª· 
pavorido, reconstituía as narrativas alarmantes dos -Ha entre vocês alguem que se disponha a morrer 
correspondentes do conflito sangrento, que, depois parairbuscaronossocoronel?- exclamou um oficial. 
das peleja~, visitavam os tragicos si tios onde se fe- A proposta era arriscada na sua execução, porque 
riam batalhas: -cabeças decepadas por cacos de a fuzilaria adversaria varria toda a planície em que 
granada, braços arrancados, pernas e troncos ali- o comandante do regimento dizimado tombára. No-
rados com violencia para grandes distâncias, en- tou-se, por isso, alguma hesitação. 
tranhas despegadas aos pedaços! ... Em certos ins- - Não apar ce, pois, um bravo, de tantos que 
lantes, quando no seu sentimento se restabelecia a ainda ha pouco arrastaram friamente a morte? 
paz, Joaquim perguntava: inquiriu novamente o oficial. 

- Mas oorque é que os homens se dilaceram, -Aparece um que n1.o é bravo! -- interrompeu 
porquê? Que força extraordinaria os move inces- um moço imberbe, adiantando-se. faço menos falta 
santemente? que os outros, se lá f•car para sempre. Não tenho 

Essa fôrça derivava duma razão poderosa, forma- família, não tenho fi lhos, não lenho ninguem no 
d:! pela fé palriotica, por orgulho de raça, por emu- mundo. Posso bem morrer, agora ou logo ... 
lação, por um amor profundo á liberdade e á inde- Os companheiros, palidos e comovidos, contem-
pendencia das nacionalidades sacrificadas, por uma piavam o audaz soldado que, serenamente, se ofer-
abnegação sem limites, por um espírito de solida- tava para um sacrificio quasi certo; e ele, sem espe-
riedade qu:! é sagrado e que nobilila os indivíduos: rar mais comentarias, meteu-se pelos fios de arame, 
mas êle, dentro do seu egoísmo e conturbado pelo rojou-se como uma cobra, dirigiu-se para o ferido 

@_"_ª_v_o_r_,_n_a_d_a_c_o_m_ p_r_ee_n_d_i_ª_·. ------------d_e_b_a_i_x_o_d_'_u_m_ c_huveiro de balas, tomou-o pelos bra- (Ql 
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ços e fo i-o arrastando lentamente. Os camaradas 
a•sistiam a este espetaculo tão intenso com o cora­
ção apertado de angustia: - e estalou uma tempes­
tade de palmas, de aclam ções, quando o valen t! 
chegou com o corpo do coronel inanimado ao acam­
pamento francez. 

- Sabes que praticas'e a mais bela das ações? ­
d' sse-lhe o oficial com uma funda comoçã) na voz. 

- Fiz tão pouco! - respondeu o soldado, bai­
xando os olhos modesiamente. 

Como a coragem, afinal, era simples nas suas ma­
nifestações e nas suas afirmações activas ! - pensou 
Joaquim. Para ser-se corajoso, nada mais era neces­
sario do que possuir uma prodigio~a fé e não ter á 
existencia um irredutivc:I apêgo. De resto, a vida 
apenas seria soberanamente bela quando fôsse hon­
rada pelas admirações humanas, quando, ernfim, se 
nobilitasse pela sua grandeza! ... ---- ( ( 

Pela primeira vez Joaquim sentia um vexame que 
o vergava, o enxovalhava. S1iu para a rua, preten­
dendo distrair-se, apaziguar o tumulto da sua inti­
midade moral. Era a um domingo. Pelas ruas da ci­
dade que o sol dourava, a multidão ria, contente e 
satis'eita. Joaquim admirava-se de que, especialmente 
os homens novos que a Patria em breve convocaria 
para o serviço do exercito, não mostrassem nos ros­
tos joviaes a menor preocupação. Ao chegar a uma 
larga praça, deu de frente com um enorme cortejo 
de populares que soltavam clamorosos vivas á 2uer­
ra. Esta visão eletrisou-o. O longo e solêne prestito 
em que se destacavam vivamente, como gritos, as 
côres dos paviihões aliados, enchia d'um lado ao 
outro as vastas perspectivas. Uma onda de povo, re­
vôlta, inquieta, cantava os hinos das nacionalidades 
envolvidas na carnagem, aclamava os generaes ven­
cedores, vociferava contra os imperios centraes: e 
de cima, das varandas, as senhoras acenavam com 

1911enços brancos, que palpitavam á aragem como aza>. 

Decidido a cumprir a sua missão militar, a apre­
sentar-se logo que o reclamassem, a bater-se contra 
o inimigo sem temor de morrer, linha a impressão 
consoladora de que se lavava de urna indelevel man­
cha, de que resgatava a sua consciencia de todos 
os ultrages. 

- Que importa a vida ?-murmurava mais tarde, 
quand:l os manifestantes dispersaram. Ela não é 
eterna. Cêdo oi1 tarde desaparecerá, como tudo des­
aparece. 

Durante o resto do dia, desoprimido da angus­
tia que por tanto tempo o martirisou, foi ruidosa­
mente alegre. A cidade surgia mais linda á sua vis­
ta, as almas pareciam-lhe melhores. Mas faltava-lhe 
ir até ao fim, completar a sua iniciação, para que o 
resgate fosse absoluto:-e logo na manhã seguinte 
correu a • listar-se voluntariamente ... 

JOÃO GRAVE. 
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PORTUGAL NA OU ERRA 

Ylsla geral dn cidade de Angra do llcrolsmo. vendo-se no fundo o castelo de S. Joi\o tlnllsta 

Todos os trabalhos de mobilisação do nosso 
exercito decorrem na melhor ordem e com uma 
presteza que nos deixa maravilhados. Nem uma 
só das medidas tomadas pelo governo para leval-a 
a cabo deixou de despertar o interesse d'aqueles a 
quem visa especialmente e de merecer um vivo 

respeito e obediencia. Dos que tecm sido convo­
cado.s não se regista uma só falta que possa ser 
deitada á conta de menosprezo, de cobardia ou 
de anti-patriotismo. Pelo contrario, cada um t:m­
bra cm ser o primeiro a apresentar-se, deixando a 
sua casa, o seu modo de vida, a~ suas comodidades, 

A portn prlnclpal do castelo de S. João Batista 
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com uma preocupação unica 
-a de defender a patria. 

Encanta e entusiasma ver es­
ses grupos de rapazes, desde o 
que veste com uma certa ele­
gancia ao que traz o mais mo­
destíssimo traje de campo, n'uma 
promíscuidade fraternal, can­
tando e soltando vivas, desem­
barcando dos comboios e de­
mandando os corpos a que per­
tencem. As proprias familias 
vêem-nos tão prontos, tão ra­
diantes, que se deixam ganhar 
d'essa animação, d'essa alegria, 
recebendo os seus adeuses e as­
sistindo á sua partida, sem la­
l!:rimas, sem preocupação, sem 
a idéa de sacrifício. Os que fi­
cam em casa propõem-se redo­
brar de esforços para suprir as 
faltas no serviço domestico e 
no dos campos; os que ficam 

Ol\'ersos asp~tos doa alenul' s a caminho do IOrt! de s. Jo.io Balista 
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Bateria em posição, fazendo 11ma pontaria 

nas oficinas, nas 
fabricas, nos es­
critorios, etc., 
estão animados 
do mesmo espi­
rito de camara­
dagem e de al­
truísmo; traba­
lharão por si e 
p e 1 o s o u t r os. 
Com este nobre 
movimento de 
s o 1 ida ri edad e 
c o 11 c o r da d e 
uma maneira su­
perior a todo o 
elogio e magna­
n i m ida de dos 
patrões, que ~a­
rantem os Joga­
res aos que vão 
servir a patria e 
prometem fazer 
pelas famílias o 
que puderem. 

Deante da guerra Portugal vae-se unindo como 
uma só família para suportar todas as suas conti-

Bateria em combate 

cursos. E' esta 
a grande e for­
mosa lição que 
estamos dando 
á que Le s q u e 
nos supunham 
i n capazes de 
encarar a serio 
a nossa entra­
da na guerra 
e de sairmos 
airosamente de 
tão delicada 
situação. Por­
tugal não se 
prepara só pa­
r a combater; 
prepara-se 
conscienciosa­
m ente para 
todas as pre­
visões graves 
do futuro, para 
snsten tar de­
sassombrãda­

mente todos os encargos da guerra, incluindo os 
que se tomarem para com as famílias d'aqueles 

3. Pournrla com ponto de Pontaria ~obre o flanco esquerdo.-1. Manobra da batarla do tiro. (Cttchts nenollel). 

gencias, pua adquirir o maximo da sua força, 
para valorisar o mais possível todos os seus re-
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que cairem no campo e que são os mais sagra· 
dos de todos os encargos. 
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1 Re,·lsta em ordem de marcha 
~. P:il'Sagem do portlco J>Or praças em or11em de marctia 
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Agrava-se a situação interna da Alema­
nha. Todas a~ diligencias repressivas da 
sua policia, da sua censura, da sua vi­
gilancia nas fronteiras são jã impotentes 
para ocultar ao mundo inteiro a agita­
ção violenta que lhe lavra no seio e 
que bem póde esralar na mais tremen-

da das revoluções. Completamen­
te bloqueada e tendo de acudir 
ás necessidades de milhões de 
soldados em pê de guerra e ás 
de muitos milhões mais de mu­
lheres, de creanças, de velhos 
esfaimados, já não ha prosapia 
nem soberba que lhe contenham 
um grito angustioso pela paz. 

Na propria nota enviada á 
America, esse orgulho está visi­
velmente abatido, lendo-se bem 
nas entrelinhas d'esse documen­
to que, se os Estados Unidos se 
oferecessem para medianeiros da 
paz, a Alemanha não se faria ro­
gada. O Kaiser começa a vêr a 
realidade das coisas pelos olhos 
de Bethman-Hollweg, cujo espi­
rita conciliador se acentua cada 
vez mais, e pelos do ex-chan­
celer, principe de Bulow, o as­
tucioso diplomata que, parecen­
do isolar-se de tudo, nas margens 
do Lucerna, nunca deixou um 

t. o general Joffre visita o heroico defensor de verdun, o general Petaln 
~. Um regimento marcha com entusiasmo para a linha de fogo em verdun 

(Cllehü da secção roiograllca do exercito francez). 
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Em Marselha.- 'J> 1·us3os deslltaodo na praca ela Prefeitura 

momento de enredar quantos elemen­
tos pôde para servir a causa pericli­
tante do seu paiz, prevendo mesmo 
a hipotese de uma paz humilhante. 

Para o ex-chanceler, com toda a 
sua .sagacidade, procurar intervir no 
tom em que foi redigida a nota á 
America, é porque o desespero da 
sit11,.ai;ão da Alemanha já não o ilu-

de, como não ilude as pessoas que 
saem d'esse paiz constrangidas pe­
los espetaculos dolorosos que a to­
dos os mom?ntos ali se presenceiam. 
Até bandos de mulheres e de crean­
ças andam a pedir esmola nos cam­
pos de prisioneiros, quando Deus 
sabe o que estes ainda podem ter 
para matar a fome! 

A população marselbeza cobrindo de tlôres os cootlngeotes russos 
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Em Mars.elha: - Um alPloo, que gula a coluna de 
soldl\dos rus•os . e <1ols <!'estes trazem ramos de flo­

res com côres dos aliados. 
Em Marselha:-0 general Lohvltsk.Y e a bandeira 
sobre a qual está bordada a cabeca de Cristo. Na 

outra face as lntclaes do Imperador Nlcol~u II. 

O Primeiro navio carregado de tropas, do comando do general Lohvltsky. é saudado pelo hino russo 
ao acostar ao caes de Marselha. 
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O desfile dos primeiros batalhões russos atravez d~ M11rselh111 - Passagem deante do Arco do Triunfo da praça. dc·Aix 

(Cllrht df• L'llwll'atlonJ. 



Nas linhas de Verdun: -os prls:onelros alemães são ocupados no transporte dos seus camaradas reridos 
que cobrem os campos 

Nas //nhas de 'flerdun: - Nas Pequenas treguas da terrtvel luta, organlsam-se rei)(·esentações teatraes que bem 
demonstram o forte e despreocupado.esptrlto gaulez. 

(CUché$ da secção fotogratlca do exercito francez). 
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Antes de voJtarem para a luta em \·erdun, os cavalos da artilharia, 
logo ao amanhecer, entram no rio Para beberem. 

Os spahls marroquinos, que estão razendo serviço nas llnhas de Verdun, com os seus untrormes pitorescos 

(Cttcllé1 da secção fotograllca do exercito francez), 
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AS CARAS D'ELES DEPOIS DE VENCIDOS 

,. 

Oulro grupo de pr1s1one1ros alemães 
(CUctlú <la secção ro1ograr1ca <lo exercllo lrancez). 



/ 

A.V-E EV-A 
. . . Tu reriste o 1J1eu cnracão 

com um <los teus omos ... 

Cant. aos Cant., cnp. 1 V * ~-

Mulher! descallça o teu olhar bemdito 
N' este meu pobre olhar anuviado 
Por tanta logtima que têm chorado 
Os meus olhos sedentos de Infinito. 

fita-me devagar como eu te fito 
E seja a lnz do teu olhar sagrado 
A Hostia redimindo o meu pecado 
A Santa Eucaristia do meu rito . .. 

Pois sempre em Comunhão com o teu Ser 
Eu quero repousar, adormecer 
!va vida ou para Além se til quizeres; 

E cada vez que o teu olhar se afoite 
A descer ao confim da minha noite 
Bemdita sejas Tu entre as mulheres. 

CASTEf, 0 l>E !ll0RAE$ 

609 



Está liquidado 
o movimento in­
surrecional da Ir­
landa. Os princi­
paes cu 1 pa d.os, 
que ainda não ex­
piaram as suas 
culpas, não tarda­
rão a expiai-as 
porque os proces­
-sos estão a con­
cluir. De resto, o 
governo inglez, se 
foi rigoroso P.ara 
com os cabecilhas 
do mo,· 1 mento, 
usou para com os 
que se deixaram 
vor eles arrastar 

A 

de uma certa magnanimidade que, 
na presente conjuntura, foi univer­
salmente bem recebida e produziu 
em Dublin o salutar efeito desejado. 

Pelo que se foi descobrindo nos 
diferentes processos instaurados, não 
resta a menor duvida de que a rebc--

IRLANDA 

!ião foi instigada 
pelos alemães, que 
na mesma oca­
sião em que ela 
~xp lodiu tenta­
ram fazer um des­
embarque, com­
pletamente malo­
grado. Alg-umas 
folhas de Berlim 
nem conseguiram 
disfarçar a 1sua 
alegria perversa 
com e prenuncio 
do que se iria pas­
sar, e em poder 
de quasi todos os 
culpados, quan­
do se não encon­

traram provas, obtiveram-se indí­
cios de que a Irlanda não viera es­
pontaneamente agitar mais uma vc1 
as suas antigas aspirações, cm mo­
mento tão pouco oportuno, mas que 
fôra vitima das intrigas e sugestões 
de agentes alemães. 

1. A condessa de :\larkleYlez. presa em Dublin como uma das per~onngeos mais comprometidas na Insurreição-':!. A que tl· 
cou l"eJuzldo um dos tocaes em que tloll~m 11campado os re,·olto~os-3. Sir Roger ca~emenL, •l prtncl1>al lnollgador do mo· 
vlmento tnsurrcctonal-4. O general slr John 1\!Hxwell. que surocou o movimento-:;. A Praça de neresford. onde os Insur-

retos Unham or1rantsado o seu prtnctpal acampamento 
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UMA FESTA NA A~ADORA 

r~--~ 

o 
o 

1 

Para a inauguração do campo 
de foot-ball esteve a graciosa es­
tanda da Amadora mais uma vez 
cm festa, caindo ali uma multidão 
enorme par.1 a qual foram poucos 
os comboios que se realisaram. A 
vitoria coube ao Sporting Club 
de Por tugal, que ganhou a "Ta­
ça Amadora", tt:ndo perdido o 
Sport Lisboa Bemfica, que ma­
nifestou o desejo de desforra. 

~ A gentil filha do sr. Santos :-.tato~ Inaugurando o /OOt-bati.-3. o novo campo de foot-llaLl durante uma rase do Jogo 
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FIGURAS E FACTO S 

A talentosa pianista portuense, sr.• D. lzabel 
Maria dos Anjos Alves, fotografada por seu pae, 
o sr. Fernando Alves Mendes, que é um dos nos­
sos fotografos amadores mais distintos. 

INSTITUTO DO PROFESSORADO PRIMARIO 

~: ~ •:r:. ~. AJ-:1~~.'i'fa 1d~~~~le\'J:~e~:gr:s::rfªJ:1~1f:1°ntê'e~ira13!:od~t~t:~r.: 
diretora, euj-{ldtret;ào Interna ott(t a. seu cargo.-3. A er . • O. Estetanta f\u· 

11 nea, .J~::l~J~~~rcÔ1~:. e;rc:,~~[ôC..:L~~l Es~;I~ tCªeºn'l~~\'~'. ;- (~~. ~ e:~:ti:in~~r.la 

1 

Tem encontrado o mnlor acolhimento o no1· o •lnsllnlto do Pro­
tess rndo Prima rio., brlllinme lnlclath'a da distinta Prolessors sr.• 
D. Amnlla Lunzes. A llu:traf4o publ!cando boje os rel.l'atos da fun­
dadora e das su•s benemerltas auxiliares presta-lhes uma Justa 
homeongeui 

Um aspeto da exposlçan 

Festa das Flores. - Ua duas semanas que mela rldade dcs- 1 dcndo UDln percentagem em Iodas as vendas realisadas du-
llla pelas vasllls secções dos Grande• Armazena do Ohlado rame a passada semana a faYor das benemerltas sociedades 
não só pela atracão da slmPatlca Feita. aa1 Ftôre1 <1ue de ano da Cru1. vermelha. dns vluvas, ortãos e reridos da guerra, da 
para aoo se vae tornando mais popular. como para a<lmlrar Qual de1•e resultar uma recella não Interior a escudos 4!10000. 
ns deslumbrantes decoraeões do seu magestoso vesllbulo em Que a bela lnlclatlca dos Gr a.nde• Arme.zen a do Ohle.do 
rrente do Chiado. em cuJo centro foi erigido o slmbollco Cas- 'il seja seguida por outrdS ew larga escala é o que sinceramente 
telo da Justiça e do Direito, ladeado com arllsllcas alegorias desejamos. 
as nações aliadas, trabalho altamen1e patrlotlco digno dos 

11 

Todo o trabalbo u1lst1co da e~slçào é devido AO sr. João 
mulores louvores. Penlm. um dos mais uivos e babeis emprega<1os d'este lmpor-

i,:· digna de registo Lambem a generosa e altrulsta resolução tame estabelecimento. 
dos proprletarlos dos Gra'1de• Arme.zena do Ohlado conce- • 



Brazileiros ilustres: O sr. dr. 
LuizdeSousa úantas.-Esie eminen­
te diplomata acaba ele ser nomeado sul>· 

secretario d'l!stado das relações exteriores 
do Brazil, em sub, titul<;âo do ilustre dr. Gas­

tão da Cunha, que vem oc1;1par em Lisboa o car­
go de embaixador do Hraz1l. 

Chamado n'este momento de grave e delica<la si­
tuação internacional pelo g1ande t hanceler dr. Lau· 
ro Mulier para o substiiuir,-quando ainda ha pouco 

o em inente ('hanceler, doente, interrompeu o se.u trata· 
mento para acudir pessoalmente ao melindroso inr iden­
te com a Alemanba,- demonstra á evidencia, a confian­
ça, o ab$Olutn pr~stigio que lhe 
merecem ·as raras e ele,·adas qua­
lidades do dr. Som;a Oantas. 

Já não é a primeira vez que o 
<lr. Lauro Muller põe em relevo a 
larga enve1gacJura do dr. Sousa 
Dantas. An9s atraz, quando uma 
tensão de relaçõeg se começou a 
esboçar emre a Argentina e o Bra· 
zil, o primeiro grande ar to do dr. 
Lauro Muller fo i nomear o ex­
presidente Campos Sales para mi­
nistro na A rgeutina. que retribuiu 
a distinção enviando ~orno seu em· 
baixador o ex-presidente general 
Roca. 

A politlca entre as duas nações 
foi ent~o fe ita com vastidão de al­
<:ance: Rio Branco, Lauro .Muller, 
Campos Sales, Sousa Danta ', Ro· 
ca, Julio Fernandez, Saens Pena, 
Azarra·.rary, foram ultimam,·nte 
os seus grandes imputsores. 

Quando fo i tireciso substi tuir as 
solidas faculdades de Campos Sa­
les, tornou-se então cli ficil a esco­
lha: seria p reciso um nome de 
egual prestigio. Lauro l\Iuller com 
a sua vista d 'agu1a descobr·iu en· 
tão Sousa Dantas, não obstante a 
sua plena juventude. Um aplauso 
geral acolheu a decisão. Toda a 
ímprensa de B.uenuS· Aires foi es­
ponlanPa no~ louvores t·om que au-

ria da valiosa e sã polilica de paz 
entre as duas mais rkas e f lorescentes na­
ções sul-americanas, obra realisada por Lauro 
l\luller e Sousa Dantas, e. só c-onh.,cendo·a, se 
póde avaliar do largo e serio alcan('e d'essa obra. 

Ha pouco foi enviado como embaixador espe­
cial ao ('.h ile. para formar a ent ntP. entre Argenti­
na, Brazil e Chile, ent1.nlP que equ ipara a America 
do Sul á poderosa America do Norte, tornando esta- . 
velo eqllllíbrio americano, -sonho d·aguia da expansão e 
grandeza Sul-americana,cuja autor ia cabe ainda aos dois 
grandes colaboradores: Lauro :Vluller e Sousa Oantas. 

Tão novo, chamado a ocupar posws de suprema lmpor­
lanc111 e re~ponsabtlidacle na políti­
ca coniinemal, só por autentico 
Yalor pessoal o tem conseguido. 

Pelas cultas élttes europeias, por 
onde tl:lm passado, deixou sempre 
o bnlhante sulco da sua ind iviüua­
Jidacle de destaque, 

u poderoso evocador, o escultu­
ral artista que ú o·Annunz.o, vJa 
n'ele u emúa1xaaur de 1mcan1amen· 
to, tal a segura, a lrresistivel in­
fluencia que exercia sobre a nobre 
e culta él1te romana! 

Sobretudo em Roma, os sumptuo­
sos salões dos solares principes­
cos abriam-se-lhe para banqueles 
e recécões que lhe ofereciam. Eram 
seus íntimos convivas as persona­
lidades mais em foco na IJOlilica, 
na diplomacia, na côrte, na li tera­
tura o nas artes. 

Descendente d'uma das mais no· 
bres fdmllias brazileiras (brazão 
de sangue, de elevação moral e ele 
at,v1dade, no parlamento, no go­
verno, finanças, diplomacia e nas 
letras>. mantém com raro brllho 
as gloriosas tradi<:>ões do'' eus an­
tepassados! 

. reolou Sousa Dan tas. 
N á o cabe na exiguidade d'es­

tab rapidas notas a histo· 

o sr. d r . Lulz de Sousa Dantas 

Tal é a solida e notabilíssima 
enveraadurn do novo secretario de 
Estado a quem dias gloriosos es­
li10 reservados para honra elo seu 
no1ne e prestigio da Patria muito 
amada. 

Concerto Alfredo de Mascarenhas 

fredo Mascare­
nhas, que ob­
teve um exito 
extraordinario 
em todas as de-

foi excecional de brilho, 
pelo_s elementos de valor que 
n'ele tomaram parte, o con­
certo promovido pelo sr. A!-

1 i cios i ssimas AJ!·:,e;0\~~·a 
musicas que 
cantou, revelando-se um ar­
tista primoroso não só pela 
linda voz que possue, mas 
pelo seu metodo de canto 
que é excelente. Tambem ob­
teve francos e unisonos aplau-

"mezzo-soprano" O. Emília 
Rodrigues, artista de largo 
futuro que é sempre com jus­
tiça vitoriada. Pauletle Oarot, 

a eximia violi­
nista e os dis­
tintos amadores, 
que completa­
ram o artístico 

~Õ~ê #e~·~~~~o programa exe-
cutado no salão 

nobre do teatro de S. Carlos, 
egualme11te obtiveram muitos 
aplausos, bem como o habil 
maestro sr. O. Luiz Que~ada, 
que regeu a orquestra com 

grande proficien-
cia. : sos a insign~"'~"'---------''-----'--------= 

4. o sr. Altredo llfascareohas 
6. O sr. Angelo Mota Marques-7. O sr. D. Lutz Cruz Quezada 



~6i,t~t;\ ----:N--O---L--O--E--I-T--0-----;-,:,~;~1õf 
. ~ 

1': 11 tr11 lfL do r io )[agul GrAude que 
se prolonga mtt lS de 4 c1u llom€­
t ros e <1ue se divide em ouLros 

r ios 
2, o Magul Grande ~ Z <1 u11 om - ., 

tros tla bah 1 , ~·;: 

o ' • ="o: , •.. • 

O pôr do sol na pra ia, do lado do oceano, vendo-se o <1uebra-ma1· c1ue se prolonga por toda a ballla, cons11•utdo em Janeiro 
e reveretro ultlmos- (CUcllé3 do distinto fotografo sr. Ribeiro de Almeida) 
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EXPOSIÇÃO DE BELAS-ARTES 

A eJtatua de .'~tmo Alvares, 
escultw·a do sr. Pranclsco 

Santos 

São lnumeros os vlsiLan­
tes que teem Ido ao vasto 
palacio da Sociedade Na­
rlonal de Belas Artes Vl\r 
aquele conjunto- de obras 
primas que os noss.os arlis· 
tas pintores e esculloros ali 
expuzeram para serem ad­
miradas como mcreceru e re· 
ceberom a consagração que 
lhes é devida. Poucas vezes 
em Lisboa se tem realisado 
mais lnleres~ante certamon, A .v11rla da Fonte. c~rultura 
quer na quantidade e varie- do sr. Costa Motn 
dada de obras, quer no va-
lor real de cada uma d'elas. 
Cada quadro, cada escultu-
ra, revelam nas suas estrutu~as o finlsslmo sabor arllstlco dos 
seus autores, marcam uma evoca em que as duas sublimes ar­
tes se elevam t.Ao altamente, evidenciando com a maior 

clareza a invulgar qualidade de tra­
balhos creados com o raro talento 
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evocação. escultura do sr. J'ranclsco 
dos Santos 



do que os 
mesmos ar­
tistas nos 
"ªº de ano para ano 
dando pro­
g r os si v as 
provas. lia 
ali acumula­
das "erda­
de 1 ras e rea­
ções que ~o­
rlam o bas­
tante para 
elevar os 
seus autores 
ao apogeu da 
gloria se o 
nosso melo 
artisUco não 
fosse tão res-

o rancho da azel!ona. quadro 
do sr. Oa1'ld Gomes 

o 

r.aroto (nr llneJ. qundl'O do sr. Francisco 
Ramo Esteves 

o .. 

assim 
como ha ten­
talh as quo 
d en uncíam 
v e rdadei ras 
,. o (' a e ô e s 
quo, lá fóra, 
seriam apro­
veitadas o 
e on d uzldas 
ele rórma a 
darem gran­
de l us~re o 
brilho á arte 
nacional. A 
exposição 
<·ontlnua ain­
da aberta até 
o mez de ju­
lho. 

1. Um pobre, quadro do sr. João Reis. !Ilho-~. A taça dtUllt, quadro do sr. Alfredo ~Jliruels- 3. Retrato da sr.• o. Lulza 
de Teks Machado, quadro da sr.• D. Maria de Jesus Coucelção Slh·,._ 4. Inverno, quadro do sr. João Augusto Rlbelro-5. Em 
•Mll'dade, quadro do sr. Girão- G. Cet111u11taao, quadro do sr J ullo Ramos- 7. Prata aas Maç41, (roclrnsJ, quadro do sr .. ~n1-

bn1 de Fnro e Ollvelra 


